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RESUMO 

 

 O presente estudo tem como propósito fundamental a realização de 

uma revisão de literatura a fim de analisar os conceitos e problemáticas que 

envolvem a relação do homem com sua imagem corporal e os ditames culturais 

impostos pela mídia. Estamos diante de uma realidade na qual a sociedade 

exalta padrões de beleza corporal muitas vezes inatingíveis que proporcionam 

uma série de transtornos de ordem física, psicológica e emocional em 

indivíduos que buscam de forma incessante alcançar e exibir tais padrões. 

Corpos transformados, os mais variados produtos e estratégias do mercado da 

estética, são cada vez mais valorizados em detrimento não apenas da saúde, 

mas também da individualidade do ser humano que não mede esforços para se 

destacar e ser aceito socialmente. Na atualidade fica cada vez mais evidente 

que não apenas as mulheres são influenciadas e sofrem com as questões da 

aparência física, mas vem se intensificando os transtornos de imagem corporal 

e suas conseqüências no universo masculino. Dismorfia Muscular, 

popularmente conhecida como vigorexia, é o foco do presente estudo pela 

necessidade de aumentar as pesquisas na área a fim de intervir numa 

realidade que se mostra crítica a cada dia. Nossa conclusão aponta para um 

melhor direcionamento de olhares para o corpo transformado, seja ele em qual 

transformação se der a incidência de um trabalho sistemático e pontua a ação 

do profissional do corpo, em qualquer das suas feições, como o líder de um 

trabalho equilibrado e assertivo.  

 

Palavras-Chave: Imagem corporal, Mídia, Vigorexia, Dismorfia Muscular. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

  

  No decorrer da história da humanidade, a forma como os homens e as 

mulheres trataram o corpo revestiu-se de uma quase total irracionalidade. Fato 

que ainda prevalece de maneiras diferentes nos dias de hoje.  

Percebe-se uma certa padronização estabelecida por diferentes critérios 

em diversos momentos da história. Dessa maneira, em todas as épocas a 

sociedade determinou e privilegiou um tipo de corpo (FERREIRA et. al., 2005). 

Nas últimas décadas a mídia em suas mais variadas manifestações, 

seja televisiva, impressa, digital, através de programas de TV, revistas, 

outdoors, campanhas publicitárias e os vários meios do universo virtual, vem 

cada vez mais intensamente enaltecendo padrões estéticos determinados. 

 Medidas de corpos ditas como perfeitas que não correspondem a 

realidade da grande maioria da população.  

Tais imposições e constantes exposições desses padrões criam nas 

pessoas uma necessidade consciente e/ou inconsciente de se adequar a tais 

padrões estabelecidos podendo causar insatisfações com seu próprio corpo 

quando este não se mostra como exemplo fiel ao ideal corporal exposto na 

mídia, podendo até mesmo contrariar e extrapolar suas possibilidades físicas e 

genéticas. 

  Na expectativa de atingir resultados satisfatórios e em curto prazo, 

percebe-se o intenso crescimento na venda de suplementos para massa 

muscular e de medicamentos para o emagrecimento, o aumento das cirurgias 

plásticas, clínicas de estéticas e academias de ginástica cada vez mais 
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freqüentadas, a realização contínua de dietas rigorosas, muitas vezes 

prejudiciais à saúde (AZEVEDO, 2007). 

  Nesses tempos de grande preocupação com a aparência, culto ao corpo 

e intensa valorização da imagem, se torna visível uma série de problemas 

decorrentes dessa nova ordem na sociedade atual.  

Observa-se desde distúrbios alimentares bem caracterizados pela 

anorexia e a bulimia, que já foram extensamente abordados pela mídia, até 

conceitos recentes de patologias emocionais estimuladas de maneira incisiva 

pela cultura, tais como a Dismorfia Muscular, popularmente conhecida como 

Vigorexia.   

  Ao contrário das mulheres que procuram tornarem-se magras para 

atender a imposição cultural, indivíduos do sexo masculino preocupam-se em 

se tornarem cada vez mais fortes e musculosos. A Dismorfia Muscular, quadro 

associado à distorção de imagem corporal em homens, parece ser uma 

resposta equivalente àquela feminina em se adequar ao padrão corporal ideal, 

descrito e apreciado socialmente (ASSUNÇÃO, 2002). 

  A Vigorexia é um transtorno no qual o indivíduo realiza exercícios físicos 

de forma contínua e excessiva, beirando o fanatismo, sem medir esforços para 

obter um corpo musculoso. O volume e a intensidade de exercício praticado 

pelo indivíduo muitas vezes excede as suas capacidades fisiológicas.  

Os problemas vão muito além da visível prática excessiva de exercícios 

e especificamente da musculação, pois se expressa através de uma auto-

imagem psicologicamente distorcida, pois o indivíduo se enxerga magro e fraco 

quando na verdade já está, muitas vezes, demasiadamente musculoso, fugindo 

na normalidade. 

 Este trabalho busca, por meio de uma revisão de literatura, nortear 

nossos conceitos e nossas reflexões sobre o problema que se torna o eixo de 

nossos estudos. É assim que analisaremos, com olhares profissionais e postos 

no futuro, aquilo que compreende este mundo da Vigorexia, também 

denominado Dismorfia Muscular. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

 

 Diante das variedades de comportamentos, quando nos vemos 

rodeados de corpos transformados e construídos, notamos olhares e posturas 

diferenciadas e curiosas, quer sejam dos donos destes corpos como dos que 

estão a sua volta: este encantamento é o que move as questionáveis ações e 

pensamentos do indivíduo acometido por transtornos de imagem corporal. 

 Isso nos leva a refletir sobre situações inusitadas: o que aconteceu com 

aquele corpo? O que levou aquela pessoa a adotar tal posicionamento e tal 

pertença? O que mudou ou o que fez com que algo mudasse naquele corpo? E 

assim por diante, vamos caminhando num conjunto de questões que não nos 

oferecem pistas, mas ampliam nossas indagações a fim de tentar compreender 

esse universo complexo do ser humano e suas relações com a corporeidade. 

 Este posicionamento curioso e indagativo permite que entremos por uma 

vereda onde o corpo assume papel principal e a curiosidade nos conduz para 

elementos novos, valorativos e complementares da sociedade atual: falamos 

do corpo transformado. 

 Visto o número reduzido de trabalhos e pesquisas deste nível e o pouco 

interesse em resolver estas questões, este trabalho se justifica, levando a 

diante as indagações e possibilitando novos olhares e novos rumos aos que se 

dedicam ao estudo da Vigorexia, Dismorfia Muscular, Complexo de Adônis, 

enfim, do corpo transformado e submetido aos ditames culturais e perturbações 

psicológicas. 
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3 OBJETIVO  

 

 

 Este trabalho de conclusão de curso tem por objetivo analisar os 

conceitos e aplicação do mesmo, além da problematização existente diante do 

corpo transformado, dito vigoréxico. Por intermédio de uma revisão de 

literatura, buscaremos localizar os possíveis fatores que levam ao 

desenvolvimento de transtornos de imagem corporal tendo como referência as 

pesquisas sobre a Dismorfia Muscular e entender o quão complexo se 

transforma tal fenômeno no universo prioritariamente masculino nesse mundo 

contemporâneo. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 A sociedade atual vem reproduzindo a manifestação midiática do que 

deve ser almejado e conquistado esteticamente para atingir o padrão corporal 

ideal que se mostra rígido e extremamente incoerente com a realidade da 

maioria das pessoas. Tal quadro gera sintomas coletivos que circulam em 

todas as esferas da sociedade. A problemática é visível, pois a imagem 

corporal de um indivíduo está em jogo e diretamente relacionada com sua auto-

estima. Quando o corpo que se tem não está de acordo com o modelo 

idealizado pela sociedade, existe uma perda de autoconfiança que se 

manifesta de diferentes maneiras (BUCARETCHI, 2003). 

  Devido à busca incessante pelo corpo musculoso, os indivíduos 

acometidos pela patologia decorrente dessa nova ordem social, passam horas 

e horas na academia deixando de lado suas vidas pessoais, alteram sua dieta 

alimentar, fazem uso de suplementos e de substâncias como esteróides 

anabolizantes, não medem esforços para a ilusão de um corpo mais forte, sem 

limites para o aumento da própria massa muscular. É um transtorno 

tipicamente masculino embora haja casos também entre algumas mulheres. 

   As preocupações exageradas e muitas vezes irracionais por parte de 

tais indivíduos vão desde pequenos desgostos com alguma parte de seu corpo 

possíveis de administrar até obsessões devastadoras, e, perante tal 

insatisfação, ações prejudiciais a sua saúde e perigosas que geram distúrbios 

psiquiátricos graves relacionados à imagem corporal (POPE Jr.; PHILLIPS; 

OLIVARDIA, 2000).   

 Podemos perceber, entre os acometidos pela Vigorexia, pessoas 

influenciadas pela mídia pelos modelos culturais consagrados ou atuais, e 

esportistas querendo aumentar sua performance, entre eles muitos 

fisiculturistas e levantadores de peso. 
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 Há também um perfil que vem sendo particularmente identificado. 

Pessoas com personalidades essencialmente introvertidas que se mostram 

tímidas, muitas vezes de baixa auto-estima, em que a estagnada vida social e 

os sentimentos de inferioridade são compensados através da busca sem fim 

pelo corpo perfeito, pelo “sucesso” físico.  

 Esse distúrbio de imagem, em boa parte das vezes, tem seu início na 

adolescência, período no qual é comum uma insatisfação em relação ao 

próprio corpo e um desejo de ser aceito pelo grupo. Os esforços para que isso 

aconteça se tornam exagerados a partir do momento em que o adolescente se 

submete aos ditames culturais sem senso crítico para discernir a saudável 

preocupação com o corpo da doentia submissão aos padrões.  

Se além de tudo houver algum tipo de discriminação ou bullying sofridos 

quando crianças em decorrência de alguma característica física, a tendência é 

ainda maior. Com isso, todo o sentimento de inferioridade do passado vem à 

tona e a busca pela aceitação é uma tentativa de reversão do sofrimento 

passado.  

 

4.1 Mídia e Cultura 

 

  Segundo Camargos & Assumpção (2007), o desejo de sentir-se belo se 

distorce à medida que a estética da beleza se torna cada vez mais relevante. 

Tal processo se acentua com a presença e o apoio das indústrias milionárias 

do ramo da estética, em suas mais variadas formas, e da mídia, que criam e 

propagam imagens do belo para toda sociedade.  

  A combinação entre a indústria corporal e os variados meios de 

comunicação, encarrega-se de criar e despertar desejos, reforçar imagens, 

padronizando corpos. Corpos cobrados e insatisfeitos quando fora de medidas 

impostas e reforçadas pela mídia, que insiste em mostrar corpos atraentes 

promovendo a busca irracional de uma aparência física idealizada. (RUSSO, 

2005). 

 A maneira como a sociedade segue os ditames da mídia, permite que o 

corpo se torne o instrumento ideal para o alcance do belo. A beleza física 
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apenas consegue a sua concretude por meio do padrão ideal de corpo. Nessa 

lógica, o corpo não passa de algo a ser exibido, moldado, manipulado, 

construído, produzido, imitado, etc. (CAMARGOS & ASSUMPÇÃO, 2007).  

  De acordo com Severiano, Rêgo e Montefusco (2010), o discurso de 

que qualquer um pode alcançar a beleza ideal desloca a responsabilidade das 

insuficiências para o próprio indivíduo. Tal discurso propaga a idéia de que não 

existem desculpas para não ser belo, que há inúmeras oportunidades e opções 

como cirurgias plásticas, dietas e exercícios. Para isso é necessário aderir 

então aos múltiplos planos de beleza ditados pela lógica do mercado. De tal 

maneira a beleza então se artificializa e com isso se democratiza, transmitindo 

a falsa idéia ao consumidor de que tudo nada mais é do que uma questão de 

escolha. 

  Se ainda houver algum tipo de dificuldade sobre como o indivíduo deve 

proceder para atingir a aparência desejável, não será pela falta de informações 

e sugestões de procedimentos, atividades, equipamentos, dietas, e todo o 

aparato comercial que hoje está disposto para criar e recriar padrões. 

(CARVALHO, 1995). 

 Iriart et. al. (2009) comentam que a busca da construção corporal 

adequada aos padrões valorizados na sociedade contemporânea se dá 

independente da classe social, disseminando-se nas camadas populares da 

população e na elite de maneiras diferentes, coerentes com a realidade de 

cada, mas com a mesma intensidade. 

  Goldenberg (2005) comenta sobre a exigência da conformidade aos 

modelos sociais do corpo. O autor se refere à existência de maior imposição 

acerca de um ideal a ser alcançado. Apesar da emancipação em outros 

aspectos, atualmente o corpo está submetido a novas coerções estéticas. A 

obsessão com a magreza, a multiplicação de meios para alcançar o padrão, 

são exemplos disso.  

 A influência da mídia segue uma linha básica. Além de reduzir a 

amplitude da faixa de preferência e de direcionar o desejo das pessoas, uma 

imagem exposta que agrada a um grande grupo se torna um molde. A beleza é 

seguida pelo seu imitador, e depois pelo imitador do seu imitador, e assim por 

diante (ETCOFF, 1999, apud CAMARGOS & ASSUMPÇÃO, 2007). 
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 Não há limites entre alguns indivíduos para alcançar a satisfação 

corporal. Muitos procuram e fazem uso indiscriminado de inúmeras 

estratégicas estéticas, muitas vezes questionáveis.  Alguns buscam de forma 

impulsiva e se submetem aos tratamentos de eficácia duvidosa, sem pensar 

nas conseqüências dessas exposições devido à recompensa que tais produtos 

e procedimentos tecnológicos prometem para seu bem estar físico e 

emocional. (CAMARGOS & ASSUMPÇÃO, 2007). 

  Em um cenário de anúncios publicitários que dão ênfase ao corpo 

perfeito e ao biótipo ideal do homem moderno, musculoso, atlético, é visível a 

contribuição da mídia e influencia na imagem corporal dos homens ocidentais. 

Segundo Falcão (2008), esse processo se assemelha a influência e imposição 

de padrões que há décadas atinge as mulheres. São modelos impostos, muitas 

vezes impossíveis de ser alcançados, que quando associados ao declínio do 

machismo e patriarcalismo da sociedade ocidental, se torna evidente o 

aumento de diagnósticos de inúmeras patologias antes quase exclusivas das 

mulheres.  

  O enfrentamento de momentos angustiantes faz parte da rotina de 

indivíduos acometidos por transtornos de percepção de imagem corporal 

quando se encontram diante de todas as transformações físicas e psicológicas 

que são submetidos. Tais transformações corporais demandam tempo e 

envolvem inúmeros fatores. Apesar da extensa oferta de ferramentas e 

instrumentos que são utilizadas para contribuir para as modificações corporais 

almejadas, muitas vezes ainda que sejam alcançadas, passam despercebidas 

pelo indivíduo e agravam ainda mais o quadro de distorção de sua imagem 

corporal. O indivíduo não consegue enxergar a melhora obtida que 

anteriormente desejou (PORTO & LINS, 2009). 

 

4.2 Distúrbios e Disfunções  

 

  Segundo Ferreira, Castro e Gomes (2005), o desejo intenso de uma 

imagem corporal perfeita e a distorção da realidade corporal diante do espelho, 

são alguns sintomas compartilhados entre os transtornos dismórficos-corporais 
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e os transtornos alimentares. Ser fisicamente perfeito e aceito tem se 

convertido nas últimas décadas como o principal objetivo da população em 

sociedades desenvolvidas. O modelo de vida ideal e imposto é baseado no 

alcance a beleza física como sinônimo de êxito, felicidade e “saúde”. 

O Transtorno Dismórfico Corporal é conceituado como um transtorno 

de espectro obsessivo-compulsivo a partir de evidências oriundas de estudos 

psicopatológicos, genéticos e terapêuticos que apontam diversas semelhanças 

com o Transtorno Obsessivo-Compulsivo, como comentam Torres et. al. 

(2005). Ambos possuem como características pensamentos desagradáveis 

indesejados que conduzem a comportamentos compulsivos e repetitivos, 

tomando tempo e causando sofrimento, vergonha, baixa auto-estima e, em 

casos mais graves, isolamento social e total incapacidade funcional.  

São semelhantes processos que ocorrem em ambos que poderiam se 

resumir basicamente em uma sensação incômoda constante, além de parecem 

priorizar impressões internas, ignorando percepções reais ou a opinião alheia 

(TORRES, et. al., 2005). 

  Para Falcão (2008), estão intimamente relacionadas à Dismorfia 

Muscular outras patologias como a Dependência de Exercícios Físicos e o 

Abuso de Substâncias, que podem ser associadas a sintomas ou até como 

conseqüências das mesmas. 

A fim de experimentar o mesmo nível de satisfação anterior, os 

indivíduos acometidos pelo vício em exercícios, requerem mais tempo em suas 

atividades, precisando de mais esforço e maior freqüência de exercícios físicos 

similarmente aos viciados em substâncias, os quais desenvolvem tolerância 

para seus hábitos de consumo de drogas. (AIDAN, 2004, apud FALCÃO, 2008) 

Culturalmente o homem possui a dificuldade de expressar seus 

sentimentos, angústias e indecisões, seja para seus amigos, familiares, 

parceiros e até para si mesmos. Dessa forma, a Dismorfia Muscular, entre 

outras patologias que acometem os homens, são difíceis de se prevenir e 

diagnosticar pelo caráter de enfermidade silenciosa e encoberta (FALCÃO, 

2008). 

  Além dos pensamentos obsessivos e comportamentos sistematizados 

relacionados à rotina de vida de indivíduos que sofrem de vigorexia, existe uma 
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extrema preocupação e necessidade de se manter dentro de uma rotina de 

alimentação e treinamento na qual nada pode desviar do que consideram 

normal para eles (PORTO & LINS, 2009).  

Síndrome do “Complexo de Adônis” é um dos nomes desse transtorno 

dado por Pope et. al. (2000). Na mitologia grega, Adônis era a representação 

da beleza masculina, meio homem e meio deus. Deve-se atentar que 

“Complexo de Adônis” não é um termo médico oficial e não descreve qualquer 

problema de imagem corporal dos homens.  

São indicativos de problemas que se expressam através de 

preocupações que vão desde pequenos desgostos possíveis de administrar, 

até obsessões devastadoras causando prejuízos psiquiátricos. São milhões de 

rapazes e homens atingidos pela síndrome o que afeta também as pessoas 

presentes em sua vida (POPE et. al., 2000). 

 A disciplina com o objetivo de atingir o corpo perfeito, como nos casos 

de vigorexia, pode abranger desde a prática de exercícios independente do 

lugar e dia, como domingos e feriados, até as dietas de ingestão de 

carboidratos e proteínas extremamente rigorosas e possivelmente perigosas a 

saúde.  

Não existem sacrifícios que não possam ser realizados para atingir o 

objetivo de hipertrofia.  

Tais sacrifícios envolvem dor, tempo e dinheiro em busca por olhares de 

admiração e reconhecimento. É verificado um empobrecimento da vida social e 

afetiva dos indivíduos, seja por exclusão social dos pares, seja por um auto-

confinamento (Severiano et. al., 2010). 

  A influência dos esteróides anabolizantes nesses quadros foi bem 

retratada por Pope, Phillips e Olivardia (2000) ao afirmarem que o Complexo de 

Adônis não teria atingido suas proporções atuais sem a presença massiva dos 

esteróides na vida de jovens e adultos, os quais foram responsáveis por 

criaram atletas, atores e modelos maiores e mais fortes do que qualquer 

homem comum.  
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4.3 Percepções e Valores 

 

 A mídia por sua vez promulgou as imagens desses estereótipos por 

toda a parte. Essas imagens glorificam o corpo produzido pelos anabolizantes, 

retratando-o como um modelo de saúde, capacidade atlética e dedicação sem 

admitir ser um mero produto de perigosas substâncias químicas. 

  Ballone (2006) comenta sobre a compulsão expressa através dos  

exercícios excessivos, que também pode se manifestar através de freqüentes e 

incansáveis verificações diante do espelho a fim de analisar o suposto “defeito”.   

 Existe a preocupação e o pensamento obsessivo que as outras 

pessoas podem estar observando sua suposta deformidade, talvez 

comentando e julgando a respeito. O medo de ser ridicularizado é constante. 

 Pope Jr., Phillips e Olivardia (2000) propuseram uma descrição 

diagnóstica baseada nos critérios do DSMIV. Além da preocupação com a idéia 

de que o corpo não é suficientemente magro e musculoso, o indivíduo 

apresenta condutas questionáveis que incluem longas horas levantando peso e 

excessiva atenção para a dieta; 

 

[...] O indivíduo freqüentemente abandona suas atividades 

sociais, ocupacionais ou recreativas por causa de uma 

compulsiva necessidade de manter seu esquema de exercício 

e dieta; O indivíduo evita situações nas quais seu corpo é 

exposto a outros ou enfrenta tais situações com acentuado 

desconforto ou intensa ansiedade; A preocupação com a 

inadequação do tamanho ou da musculatura corporal causa 

desconforto clinicamente significativo ou prejuízo a áreas de 

atividade, social, ocupacional ou outras áreas importantes; O 

individuo continua a exercitar-se, a fazer dieta ou utilizar 

substâncias para a melhora do desempenho apesar de saber 

as conseqüências adversas do ponto de vista físico ou 

patológico. (POPE, PHILLIPS & OLIVARDIA. p. 302, 2000) 

  Pope et. al. (2000) defenderam que a manifestação se dá através de 

pelo menos dois dos critérios anteriormente descritos. 
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 É de comum conhecimento a repressão social diante de sentimentos 

de vulnerabilidade e desajustamento em homens. De acordo com Pope et. al. 

(2000), além desse bloqueio da sociedade em relação à fala sentimental 

masculina, ela também os doutrina com a idéia de que só as mulheres têm o 

direito de se preocupar com sua aparência e de que isso não deve ser 

interesse dos homens. 

 Percebe-se então uma situação que poderia explicar esse aumento de 

casos de Dismorfia Muscular. Enquanto a sociedade reprime a expressão da 

preocupação com o corpo, os homens estão cada vez mais insatisfeitos e 

fazem de tudo silenciosamente para atingirem o padrão ideal na tentativa de se 

destacar, de despertar admiração.  

 A dúvida com relação ao exposto acima está em se tal busca pela 

admiração teria o objetivo de despertar a atenção e admiração do público 

feminino, ou se seria uma questão de obter o corpo ideal independentemente 

de quem o admira.  

 De acordo com pesquisas de Pope, Phillips & Olivardia (2000) existe 

uma estranha e notável dispararidade entre as opiniões dos homens e das 

mulheres quanto ao corpo masculino ideal, pois foi verificado que o corpo que 

os homens acham que as mulheres consideram atraentes é cerca de 7 a 10 kg 

mais musculoso do que o corpo que elas realmente gostam.  

 Para alguns homens a tentativa de se tornarem tão grandes trata-se de 

uma crença errônea de que músculos aumentarão seu sex appeal. Para outros 

homens, Pope et. al. (2000) acreditam que exista outra explicação que se 

caracteriza como um novo problema emocional que se denomina 

“masculinidade ameaçada”. 

 Essa “masculinidade ameaçada” se caracteriza como um problema 

típico da sociedade moderna e deriva do desejo expresso por rapazes e 

homens de estabelecer sua “masculinidade” dentro do seu grupo social. 

Historicamente na maioria das culturas tal característica manifestada por 

comportamentos tradicionalmente “másculos” obtinham aprovação e respeito 

(POPE, PHLILLIPS, OLIVARDIA, 2000). 
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 Percebe-se: 

“[...] similarmente uma conexão entre a crescente subida das 

mulheres e a concentração maior do enfoque sobre o corpo 

masculino. [...] O corpo hipermasculino simboliza uma tentativa 

dos homens restaurarem sentimentos de autocontrole e valor 

masculino. Eles formulam a hipótese de que o desejo de um 

corpo “hipermasculino” e a recente explosão do fisiculturismo 

podem ter suas raízes na crescente “ameaça ao privilégio 

masculino” causada pela ascendência das mulheres.” (POPE, 

PHILLIPS & OLIVARDIA, p. 77, 2000). 

Iriart, Chaves & Orleans (2009) apontam bem tal situação ao dizerem 

que “a carapaça de músculos refletiria a insegurança em um mundo no qual as 

relações de gênero estão em rápida transformação e o papel masculino 

tradicional é cada vez mais questionado”. 

  O corpo ideal tem seus significados modificados ao longo do tempo, 

sendo valorizado de maneiras diferentes a cada nova época. O corpo 

musculoso no passado associava-se não apenas ao poder masculino, mas 

denotava também o trabalho manual e a condição proletária. O estereótipo do 

homem musculoso não tinha a mesma significação que atualmente, na 

contemporaneidade, pode-se perceber. A última conotação de condição 

proletária perde-se no tempo e muito pelo contrário, hoje é sinal de vigor, de 

status, saúde, sucesso não apenas físico, mas também em outros aspectos 

(MARZANO-PARISOLI, 2004, apud IRIART et. al., 2009). 

 Costa (2004) coloca em questão uma interessante discussão na qual 

defende que a maioria dos indivíduos admira e imita o estilo de vida de maior 

ascensão sócio-econômica. Pelo fato de tal patamar ser difícil de ser alcançado 

pela maioria, a transformação do corpo se torna então o meio mais acessível 

para se aproximar do status dos privilegiados, pois existe uma associação 

entre o corpo belo e o sucesso social. A conquista desse corpo midiático 

simbolizaria tal ascensão social cuja maior parte da população está excluída. 

  Nessa mesma linha afirma-se que: 

“[...] modifica-se o corpo na impossibilidade de modificar 

suas condições de existência. [...] O corpo tornou-se um 



21 

 

acessório da pessoa e ao perceber-se cada vez mais 

enquanto reflexo de seu invólucro corporal, o indivíduo 

busca reduzir, pelo trabalho sobre o corpo, o desvio 

experimentado entre sua aparência e seu eu-interior. 

Neste processo, a interioridade do sujeito encontra-se em 

constante esforço de exteriorização, reduzindo-se a sua 

superfície corporal.” (LE BETRON, 2003, apud IRIART et. 

al., 2009). 

  

4.4 Visões de Corpos: O diferente  

 

  Ao contrário do que pode aparentar, apesar do corpo escultural, o 

indivíduo vigoréxico não é nada saudável, pois o abuso do exercício físico leva 

às constantes lesões deixando ossos, articulações, tendões e músculos 

vulneráveis criando patologias de ordem física ignoradas pelos praticantes. A 

alimentação desregulada, pobre em gorduras e rica em carboidratos e 

proteínas, traz um prejuízo metabólico que se agrava quando se associa ao 

uso indevido de esteróides anabolizantes.  

 O consumo dessas substâncias aumenta o risco de doenças 

cardiovasculares, hipertensão arterial, lesões hepáticas, disfunções sexuais,  

hipertrofia prostática, atrofia testicular e mamária, etc. (ASSUNÇÃO, 2002).  

  Além desses problemas físicos também há um estresse mental, o que 

ocasiona insônia, falta de apetite, desinteresse sexual, irritabilidade, fraqueza, 

fadiga, depressão, entre outros prejuízos psicológicos, sociais e psiquiátricos.  

 Estevão & Bagrichevsky retratam bem a realidade atlética ao dizerem 

que a promoção incondicional à cultura dos exercícios físicos, da corpolatria e 

do fitness, tem o fisiculturismo como sendo sua ala mais radical.  

 A modalidade ao mesmo tempo que glorifica o excesso em forma de 

músculos, recomenda uma rigorosa rotina de hábitos e comportamentos, 

cultivados, exatamente, para a obtenção e ostentação de corpos hiperbólicos.  

  Sobre a corpolatria, Estevão & Bagrichevsky (2004) ao citar Sabino 

(2004) comentam que: 

“ [...] a prática do fisiculturismo e a exultação quase mitológica 

de seus campeões/ídolos [...] apenas exemplificam como os 
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mecanismos disciplinares instalam-se no corpo e se 

reproduzem por meio dele. Os extenuantes exercícios e todo o 

ritual que os complementam são estratégias que submetem o 

corpo à obediência e à manipulação, aprofundando sua 

sujeição. Mas tal processo não apenas submete o corpo, como 

também torna-o útil, aplicável, maximizado esteticamente e 

submetido aos polifônicos paradoxais discursos da saúde. Os 

fisiculturistas percebem na disciplina do exercício corporal 

levado à exaustão, na dedicação física e mental a um propósito 

de abnegação e no cálculo racional, o sentido mesmo da 

existência”. (ESTEVÃO & BAGRICHEVSKY, p. 23, 2004). 

 A noção de fisiculturismo é compreendida como representação de uma 

prática corporal principalmente masculina. Existe um rígido regime de 

treinamento físico diário muito intenso predominando inúmeros exercícios de 

força com pesos, concomitante à administração de elevadas doses de 

hormônios anabólicos androgênicos.  

  O consumo de esteróides entre os jovens tem aumentado apontando 

para uma mudança no perfil dos usuários, que tempos atrás se caracterizava 

através de atletas e fisiculturistas, e atualmente tornou-se popular entre os 

jovens não atletas que, influenciados, passaram a utilizá-los a fim de 

amenizarem suas inseguranças relacionadas à aparência (IRIART et. al., 

2009). 

Com fins estritamente estéticos, o objetivo é adquirir exacerbada 

quantidade da massa muscular e reduzir ao máximo a quantidade de tecido 

adiposo (ESTEVÃO & BAGRICHEVSKY, 2004).  

A maioria das pesquisas na área foi realizada com atletas fisiculturistas, 

por se tratarem de um grupo de risco evidente, além de atletas levantadores de 

peso e praticantes de musculação em academias de ginástica, como aponta 

Falcão (2008).  

Porém, não se pode generalizar e atribuir somente a esses grupos essa 

enfermidade. É sabido que esportes como o rugby, a ginástica artística, o 

futebol americano, algumas lutas e até modalidades do atletismo, podem 

compor um dos fatores de risco para desencadear a Dismorfia Muscular, já que 
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esses esportes têm como aspecto primordial o desenvolvimento muscular para 

melhor performance atlética (FALCÃO, 2008). 

  Para alguns homens com graves sintomas de Dismorfia Muscular, 

sejam eles fisiculturistas, levantadores de peso, atletas de outras modalidades 

ou jovens e adultos comuns, o passo mais crítico é aceitarem algum tipo de 

tratamento em primeiro lugar.  

 Pope et. al. (2000) relatam sobre a dificuldade em afirmar com certeza 

quais são as melhores opções de tratamento, afinal, pelo fato dos estudos 

serem recentes, não há comprovação científica publicada. Entre os casos mais 

graves, recomenda-se a terapia comportamental cognitiva que ajudará o 

indivíduo a resistir a comportamentos problemáticos e o reconhecimento da 

importância de certos medicamentos antidepressivos que se sabe serem 

eficazes no tratamento de distúrbios obsessivo-compulsivos. 

  No tratamento psicológico incluem a identificação de padrões 

distorcidos de percepção da imagem corporal, identificação de aspectos 

positivos da aparência física, além de uma abordagem de encorajamento de 

atitudes mais sadias, e enfrentamento da aversão de expor o corpo 

(ASSUNÇÃO, 2002; BAPTISTA, 2005). 

  Tubio e Ibazábal (2006) citado por Falcão (2008) propõem um 

tratamento interdisciplinar com diferentes profissionais. No âmbito psicológico é 

necessário estar atento aos fatores prévios do transtorno que influem na sua 

aparição, nos fatores que mantém o problema quando é desencadeado, e por 

fim nas estratégias para prevenção que deve abordar e incluir os contextos 

familiares, educativos e individuais.  

 Em relação a isso pode-se dizer que: 

 

“[...] a dismorfia muscular representa talvez a entidade mais 

evidente dos crescentes ideais inatingíveis da nossa sociedade 

no tocante ao corpo masculino. Para os homens com sintomas 

brandos de dismorfia muscular, a melhor “terapia” pode ser 

simplesmente reconhecer essas mensagens pelo que elas são 

e não levá-las em conta. Não pretendemos mudar a sociedade, 

mas esperamos que para homens com preocupações com a 
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musculatura, sejam brandas ou graves, possamos oferecer 

algum alívio quanto às incessantes e irreais mensagens da 

mídia de que quanto maior melhor.” (POPE, PHLILLIPS, 

OLIVARDIA, p. 131, 2000). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Diante de todo o cenário observado e os conceitos apresentados pelos 

diversos autores envolvidos na temática da construção do corpo, podemos 

reafirmar alguns pressupostos e identificar questões a serem ainda mais 

exploradas no meio da pesquisa. 

  Apesar do aumento do número de trabalhos que vem sendo 

publicados, há uma carência de dados científicos para comprovar algumas 

teorias já aceitas e refletidas sobre o assunto. 

 As questões que se mostraram como mais relevantes estão 

relacionadas com as possíveis causas e conseqüências desse transtorno do 

mundo pós moderno, denominado Dismorfia Muscular, Vigorexia ou Complexo 

de Adônis. Independente da nomenclatura utilizada para identificar esse 

transtorno de imagem, o fator que realmente se mostra relevante é a 

ressignificação do olhar sobre o corpo construído e transformado que tais 

condições patológicas apresentam. 

 A influência midiática cada vez mais intensa, decorrente dos avanços 

tecnológicos e das transformações sociais da sociedade contemporânea, se 

mostra como o veículo mais eficaz para propagar e disseminar a equivocada 

noção de padrão estético ideal.  

 É fato que todos nós estamos submetidos aos ditames culturais que 

são reforçados por todos os meios de comunicação. Porém, existem 

indagações e problemáticas que vão muito além da simples questão da 

exposição à mídia. 

 A construção no imaginário coletivo de corpos perfeitos que devem ser 

almejados e conquistados como forma de atingir um patamar social digno de 

ser respeitado e admirado, mostra ter suas raízes em questões pouco 

exploradas. A mudança de valores que as últimas gerações vivenciaram foi 

essencial para a idealização de imagens corporais não apenas ditas como um 

objetivo a ser conquistado, mas além de tudo, e talvez o que se mostra como 
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algo preocupante, como algo que está em primeiro lugar em detrimento das 

relações sociais, da saúde física e mental do indivíduo. 

 O desejo de sentir-se belo e admirado faz parte das necessidades 

humanas. Não há um grande mal nisso desde que exista limites e que tal 

necessidade não ultrapasse a tênue linha entre a saudável preocupação com o 

corpo da obsessiva submissão aos padrões impostos a qualquer custo. 

 As indagações sobre o que leva o indivíduo a situações extremas e de 

que maneira recuperar esse corpo transformado cuja mente perturbada não 

admite o problema, a meu ver, nunca cessarão.  

  A cada nova época questões próximas a essa estarão sendo discutidas 

(e tomara que sejam). Há décadas atrás o foco principal era a mulher, com 

seus distúrbios alimentares, suas obsessões com a aparência através de um 

culto fanático à vaidade em meio a sua ascensão social que anos antes era 

impensável. Atualmente o que está mais evidente são as novas relações e 

preocupantes posturas do universo masculino diante da imagem corporal, 

ainda que as mulheres continuem protagonizando concomitantemente tais 

questões. 

 Com as constantes mudanças sociais, tais situações se mostram 

inevitáveis, porém que merecem a devida atenção de um olhar clínico, 

científico, social e antropológico para que haja compreensão e meios para 

amenizar as conseqüências negativas das novas dinâmicas do mundo 

moderno. 

 Em relação aos meios lícitos e ilícitos, comprovados e duvidosos, 

acessíveis e restritos para se chegar ao corpo dito como ideal, é de extrema 

preocupação o consumo desenfreado de todos esses instrumentos, pois 

estamos na era tecnológica, dos avanços biogenéticos e superação de limites 

que até então eram intransponíveis para o ser humano. Torna-se uma 

preocupação admitir tais avanços não só pelo fortalecimento da 

superficialidade e artificialidade que se submete o homem, mas também devido 

aos riscos à saúde camuflados em um discurso de evolução científica na qual o 

grande beneficiado é o mercado estético consolidado na sociedade capitalista.  

  Entre todas as idéias disseminadas para os indivíduos, relacionadas à 

busca da beleza estética, uma se mostra mais perigosa: a de que todos podem 
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chegar ao padrão pré-estabelecido e que qualquer insucesso diante desse 

objetivo é responsabilidade do indivíduo. As estratégias para o êxito físico são 

postas de maneira que despertam um sentimento de culpa entre aqueles que 

não atingem o que se é esperado. Diante de todas estas reflexões e análises, 

espera-se uma postura diferenciada do profissional que detém o conhecimento 

dessas questões.  

 É fato que nenhum de nós está imune a tais problemas e influências 

que atingem milhões de pessoas no mundo atual. Porém, faz-se necessário a 

consciência de que mudanças só ocorrerão a partir do momento em que 

houver intervenção de profissionais qualificados que atuam diretamente nesse 

mundo estético, fitness, atlético e esportivo, e que deveria estar associado à 

saúde física e mental dos indivíduos, não cabendo a esses profissionais 

reforçar tais padrões.  

 Enquanto houver um forte mercado composto de profissionais que, 

além de não trabalharem em prol do verdadeiro bem-estar físico e psicológico 

das pessoas, reforçam a idéia de padrões a serem seguidos, estaremos em um 

mundo no qual o indivíduo não acometido por tais obsessões, será dito como o 

diferente, e não ao contrário. 

 Partilhamos da mesma opinião dos autores Porto e Lins (2009) quando 

esses citam que: 

“[...] As informações obtidas e comparadas levam a crer que a 

sociedade e a mídia, induzem a busca do corpo perfeito pela 

população masculina, tanto quanto, a feminina, porém 

profissionais da área de saúde em especial profissionais de 

educação física devem buscar orientar, educar e conscientizar 

indivíduos comuns e os com tendência ou mesmo com 

transtornos sobre suas imagens corporais, já instaladas dos 

riscos e de cuidados a serem tomados acerca das desejáveis 

transformações corporais, evitando que os mesmos percorram 

caminhos obscuros e nocivos a saúde como a utilização de 

drogas como esteróides anabolizantes ou mesmo o uso 

indiscriminado de recursos ergogênicos bem como buscar 

atenuar uma possível dependência psicológica das atividades 
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físicas, dietas extravagantes e que se excluam socialmente em 

busca do corpo perfeito.” (PORTO e LINS, p. 8, 2009). 

 O conhecimento mais profundo sobre intervenções multiprofissionais 

em indivíduos acometidos por tais patologias aqui discutidas se faz necessário, 

afinal, ainda são poucos os estudos avançados sobre uma temática tão 

relevante para a sociedade.  

 Os desdobramentos advindos desses problemas não atingem somente 

grupos específicos, mas interferem direta ou indiretamente na vida de milhares 

de crianças, jovens e adultos que vivem em um mundo de valores 

questionáveis, além de gerar novas perspectivas de atuação dos profissionais 

que trabalham com o corpo humano, em qualquer forma de atuação.  
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